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  fazer o poema é estar na palavra


  francisco carvalho


  [outono | primavera]


  1


  o meu verso eu sei


  parte do silêncio e de voos


  soerguidos ao nada


  2


  o passarinho pousou


  no galho florido. pausa


  para ouvir sutras


  3


  aquele velho ipê


  é hoje abrigo para pássaros


  um asilo a céu aberto


  4


  poesia é assim:


  só não se apaixona quem


  não sente a dor da palavra


  5


  daqui da janela


  avisto que o sol raiou —


  menos eu e o girassol


  6


  observando o silêncio


  das árvores compreendi melhor


  a solitude dos monges


  7


  poesia: uma pausa


  entre silêncio e outro


  silêncio. vazio


  8


  manhã de sol —


  pássaros me procuram


  para árvore


  9


  que falta me faz


  o mar nessas tardes densas


  de mormaço. (sol)


  10


  ela se despiu cedinho:


  pequenas pétalas caíram


  sobre o chão


  11


  folhas secas


  sobre o chão vermelho.


  outono outra vez —


  12


  pássaros se atiram


  do último andar não há


  mortos nem feridos


  13


  flores roxas sobre


  a mesa. girassóis no telhado.


  lavoura de haijins


  14


  palavra arrancada


  de mim eu te xilogravo


  nesta folha em branco


  15


  cultuo o silêncio das


  árvores: elas me ensinam a


  viver sem alardes


  16


  o pequeno pássaro


  aprecia seu reflexo no


  lago. com folhas


  17


  me cheio de lua


  me desconcerto de chão


  me arvoro de si


  18


  expirou o prazo


  da primavera. mas ainda


  há flores em meu jardim
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